
XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

DIFERENÇAS NA ESCOLHA DA CONCHA ENTRE MACHOS E FÊMEAS DO
ERMITÃO Loxopagurus loxochelis (DECAPODA, ANOMURA) NA BAÍA DA
BABITONGA, SANTA CATARINA
 

Antonio Leão Castilho - Universidade Estadual Paulista – UNESP – Botucatu. Depto de Zoologia. e-mail:
tonyleao@hotmail.com ;

Gilson Stanski - Universidade Estadual Paulista – UNESP – Botucatu. Depto de Zoologia.

INTRODUÇÃO

Os ermitões apresentam o abdome pouco calcificado, com isso, usam uma concha vazia, geralmente de gastrópode,
para proteção contra predadores, protege os ovos durante o período de encubação e também evita dessecação (no
caso de espécies que utilizam o mesolitoral). Essa íntima relação já é notada no momento da metamorfose do
estágio larval ao adulto, pois envolve alterações na simetria do indivíduo, relacionadas à ocupação de conchas
(Sant’Anna et al., 2006). O uso habitual da concha para sua proteção os levou a desenvolver um comportamento
notável no meio biológico e também contribuiu pelo excelente sucesso evolutivo, gerando assim grande interesse
para a ciência (Mantelatto & Sousa, 2000). Durante a fase juvenil, a morfologia da concha não é um fator que afeta
o uso entre sexos, já que os juvenis são encontrados em diferentes formas e tipos de conchas pela variedade de
espécies disponíveis no ambiente. Porém, padrões diferentes de utilização de conchas entre sexos são verificados
em animais adultos (Mantelatto & Dominciano, 2002).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi caracterizar a ocupação de conchas entre sexos do ermitão Loxopagurus
loxochelis.

MATERIAL E MÉTODOS

Os animais foram coletados mensalmente no período de julho/2010 a junho/2011 nas profundidades 5, 8, 11, 14 e
17 m, na região adjacente à Baía da Babitonga. Para as coletas foi utilizado um barco tipo camaroeiro. Em
laboratório, os ermitões foram retirados manualmente de suas conchas, pesados (PE), medido o escudo
Cefalotorácico (EC) e identificados (Melo, 1999). O sexo foi identificado examinando a posição dos gonóporos
(presença dessa estrutura no terceiro par de pereópodos indica fêmea e no quinto par indica macho). As conchas
foram pesadas, mensuradas na largura de abertura (LA) e identificadas (Rios, 1994). Análises de regressão linear
foram realizadas para avaliar as relações entre os parâmetros morfométricos das conchas ocupadas com o tamanho
dos ermitões (Zar, 1996).

RESULTADOS

Um total de 56 indivíduos foi coletado, sendo 31 machos, 24 fêmeas sem embriões e uma fêmea com embrião. Os
animais ocuparam 12 espécies de conchas de gastrópodes, com destaque de 38% da população para Olivancilaria
urceus e 23% para Phalium granulatum. Uma segregação na ocupação de conchas foi observada por sexo, ou seja,
O. urceus foi ocupada em 75% por machos, enquanto que P. granulatum foi utilizada por 77% de fêmeas, inclusive
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a com embriões. Regressões lineares foram realizadas com as duas espécies de conchas (mais abundantes), entre as
variáveis do animal com as variáveis da concha. Todas foram significativas (p < 0,05), com destaque ao peso do
animal e o peso da concha de O. urceus (R2 = 0.85). Por outro lado, na espécie P. granulatum, além do peso do
animal com o peso da concha (R2 = 0.84), a largura de abertura apresentou boa associação ao peso do animal (R2 =
0.78).

DISCUSSÃO

A seleção por conchas é um processo que envolve preferências individuais e sexuais em diferentes dimensões,
buscando a melhor proteção para o ermitão e também espaço suficiente para o desenvolvimento de embriões, pois
as fêmeas que habitam conchas muito pequenas acabam tendo dificuldades para se reproduzir ou até mesmo não
reproduzem (Wait & Schoeman, 2012). Assim, a hipótese que mais se ajusta para explicar a diferença na ocupação
de conchas entre sexos está relacionada à necessidade fisiológica da espécie. Machos preferem concha como O.
urceus que apresentam peso elevado e paredes espessas, proporcionando proteção contra predadores e menos
exposição aos efeitos ambientais, como ação de ondas em regiões desprotegidas (Masunari et al., 2008). Por outro
lado, a expressiva ocupação de P. granulatum por fêmeas está relacionada ao formato oval e grande volume interno
que está espécie apresenta, o que favorece durante a época de reprodução o alojamento dos embriões,
proporcionando a adequação suficiente para seu desenvolvimento (Bertness, 1981). As análises de regressão
mostraram correlação significativa e valores de coeficientes de determinação elevados. Este fato é um indicativo
importante, que os ermitões estão ocupando conchas adequadas ao seu tamanho (Fantucci et al., 2008). As outras
espécies de concha que foram utilizadas pelo ermitão, provavelmente, estão relacionadas por uma ocupação
acidental ou pela necessidade imediata do animal encontrar um abrigo.

CONCLUSÃO

Neste trabalho foi possível observar que existem diferenças na ocupação de conchas entre sexos. Machos preferem
conchas pesadas e espessas que fornecem maior proteção e fêmeas selecionam conchas com grande volume
interno, pois proporcionam boas condições para reprodução.
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